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Econometria e verificação de teorias econômicas 

Carlos A. Crusius* 

O artigo mostra que a necessidade do uso de testes estatísticos introduz no 
processo de avaliação empírica de teorias econômicas um tipo especial de 
inconclusividade, que deslegitima tanto a confirmação a la Camap como 
a falsificação a la Popper. Para tanto, após formalizar-se o conceito de 
teoria, examina-se a possibilidade de determinar as probabilidades P(TIC) 
e P(TIH) da particular condição de verdade da hipótese teórica condicio­
nadas ao conhecimento, quer perfeito, quer probabilístico, do valor-ver­
dade da conclusão. 

1. Introdução; 2. O que é uma teoria cient(fica; 3. Verificação, confimw­
ção, corroboração; 4. Verificação com conhecimento perfeito;·5. Verifi­
cação com inferência probabilfstica; 6. Conclusões. 

1. Introdução 

O presente artigo analisa a utilização dos métodos econométricos como 
instrumento de verificação empúica do valor-verdade das hipóteses de uma 
teoria econômica. A questão consiste em determinar se é possível confirmar ou 
refutar uma teoria econômica qualquer com base nos procedimentos usuais da 
econometria de confrontação modelo/realidade. Muito embora o artigo dê 
ênfase explícita aos métodos econométricos, suas idéias e conclusões transcen­
dem claramente o campo restrito da econometria e, mesmo, o da ciência 
econômica; elas remetem, antes, aos domínios bem mais amplos qa filosofia 
da ciência. 

O artigo compreende, além da introdução, mais cinco partes. Na primeira, 
formaliza-se a representação simbólica de uma teoria científica de acordo com 
a visão hipotético-dedutiva. Na segunda, apresentam-se as noções de verifica­
bilidade, de confirmação, de falsificabilidade e de corroboração. Na terceira, 

• Do Departamento de Estatfstica e do Grupo de Estudos de Conjuntura Econômica da 
UFRGS. 

R. Bras. Econ., Rio de Janeiro, 47 (l): 115-30, janlmar. 1993 

. :c .. 



discute-se a possibilidade de avaliar conclusivamente uma teoria no caso de 
existir informação perfeita do valor-verdade de suas previsões. Na quarta, 
através do exame das técnicas estatísticas de testes usualmente empregadas em 
econometria, retoma-se o problema da verificabilidade no caso de haver 
informação apenas probabilística. Finalmente, na quinta parte são resumidas 
as principais conclusões do estudo. 

2. O que é uma teoria científica 

A expressão "teoria científica" (TC) designa um daqueles tantos conceitos que, 
embora de uso corrente, são extremamente difíceis de precisar. Parece haver 
consenso, todavia, que ela se refere a um conjunto ele enunciados logicamente 
conectados, capazes de gerar afirmações de natureza basicamente factual. 

Pode-se, dentro desta perspectiva, distinguir dois componentes em uma TC. 
O primeiro, essencialmente lógico-matemático, diz respeito à sintaxe do 
cliscurso e faz com que os enunciados teóricos configurem um "complexo de 
construções ligadas por relações lógicas".1 Dentro da abordagem axiomático­
formalista, que é a relevante à presente análise,2 tais enunciados formarão um 
"sistema hipotético-dedutivo, isto é, um conjunto de fórmulas geradas por um 
grupo de suposições iniciais com a ajuda da lógica e das matemáticas".3 

O segundo componente, responsável pela ligação entre os enunciados 
formais e o mundo real, é constituído pelas regras de correspondência que 
interpretam as fórmulas teóricas no campo dos dados protocolares, ou seja, dos 
dados derivados da experiência.4 Ele é parte essencial de uma TC, já que esta 
não pode se limitar a simplesmente ser uma seqüência de fórmulas vazias de 
conteúdo empírico. Ela tem, ao contrário, o compromisso de afirmar algo sobre 
a realidade para, de alguma forma, explicá-la. 

Em uma primeira aproximação, portanto, uma TC pode ser vista como uma 
dedução que parte de um conjunto T de hipóteses não-contraditórias e que 
chega, por meio de regras válidas de inferência, a uma conclusão C composta 
de proposições significativas5 de caráter nitidamente factual. O que pode ser 
simbolizado por: 
1 Margenau (1966, p. 36). 

2 Com efeito, a utilização da econometria como instrumento de teste de teorias econômicas 
pressupõe que estas sejam concebidas dentro de um esquema hipotéJico-dedutivo. 

3 Bunge (1973, p. 40). 
4 Ver Margenau ( 1966) e, sobretudo, o cap. 5 de Nagel (1961 ). 

5 O que quer dizer que toda teoria deve ser interessante, i. e., deve ser capaz de fazer 
previsões não-banais sobre o comportamento do mundo. Do ponto de vista do conteúdo de 
informação, tanto melhor será uma teoria quanto mais surpreendentes forem as previsões 
dela derivadas. 

116 R.B.E. 1/93 






























